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Como ler este livro

			Para que este livro seja melhor apreciado, lembre-se de recorrer aos dados fornecidos pelo QR code para versão física do livro e aos links na versão digital, que estarão logo abaixo dos textos.

			São mais de 50 códigos e links distribuídos ao longo da história para você consultar enquanto faz a leitura deste romance.

			Estes códigos te levarão a sites de jornalismo, turismo, moda e curiosidades. Além disso, você poderá ouvir músicas da trilha musical selecionadas especialmente para esta história, conhecer os países por onde a história se passou e se emocionar com depoimentos reais na parte final deste livro. 

			Para isso, basta ativar o aplicativo e enquadrar o código que as informações da página surgirão na tela do seu celular. 

			Se você não tiver o aplicativo “QR code” é só baixar:

			•IPhone (SISTEMA IOS) > APP STORE >NEOREADER

			•Demais celulares (SISTEMA ANDROID) > GOOGLE PLAY > QR LEITOR DE BARRAS

			Aproveite e faça um teste com o QR code abaixo:
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			Bíblia sagrada online

		


		
			Segue abaixo a relação das músicas em ordem cronológica, caso você queira baixar direto da internet para fazer a sua playlist.

			1.Where is the Love - Black Eyed Peas

			2.You´ve got a friend - James Taylor

			3.Oh happy day - Edwin Hawkins Singers

			4.Heal the world - Michael Jackson

			5.Eu sei que vou te amar - Ana Carolina (Vinícius de Morais e Tom Jobim) 

			6.Insensatez - Tom Jobim

			7.La vie en rose - violino William Yun (Louis Armstrong)

			8.Aquarela - Toquinho e Vinícius de Moraes 

			9.Hallelujah - Pentatonix (tradução) - Leonard Cohen

			10.Everybody hurts - R.E.M 

			11.Volevo solo dirti - Nico Verrienti

			12.The prayer - Celine Dion

			13.As borboletas - Adriana Calcanhoto (Vinícius de Moraes)

			14.Beautiful that way (La vita è bella) - Il Volo (cover áudio)

			15.Y vendrán amores – Il Volo (cover áudio)

			16.Lo che non vivo senza te – Il Volo (cover áudio)

			17.Eternally - Il Volo (cover áudio)

			18.What´s going on - Marvin Gaye

		


		
			Dedico este livro a três grupos de crianças: as crianças com deficiência, as famintas na África e as vítimas da guerra na Síria. 

		


		
			
Agradecimentos

			Quem me conhece sabe muito bem que nunca escrevi nada e jamais tive a intenção de escrever algo, muito menos um romance tão complexo como este. 
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			A segunda foi minha preguiça em digitar textos, me levando, sem sucesso, a utilizar alguns aplicativos de digitação por voz. 
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			Antes mesmo de escrever, a história deste livro já estava pronta em minha mente, do começo ao fim, com cenas de ação, diálogos dos personagens e ambientação, e já sabia como terminaria este romance. Era só criar coragem, deixar a preguiça de lado e sentar em frente ao computador.

			Este dia veio num momento em que precisava esfriar minha cabeça, então resolvi me distrair escrevendo. Desde então, não parei mais. Foram meses a fio digitando e, quando me dei conta, eu já estava mergulhado neste romance, fazendo pesquisas de nomes para os personagens, lugares e músicas.

			Durante muito tempo os personagens deste livro me fizeram companhia nas noites livres que reservava para escrever. 

			Este livro me transportou para uma nova dimensão cultural além da arquitetura, do design e da pintura já praticados por mim. 

			Só tenho a agradecer a Deus por ter me confiado mais este dom para escrever uma história de amor tão intensa e cheia de lições de vida como esta. 

			Aproveito também para agradecer aos colaboradores, Larissa Meyer, Edenilson Eufrosino de Souza e aos amigos em oração, Cristiano Luiz Ferraz Junqueira e Julieta Morais.
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10 Formas de Amar

			1.Ouvir sem interromper. (Provérbios 18)

			2.Falar sem acusar. (Tiago 1:19)

			3.Dar sem poupar. (Provérbios 21:26)

			4.Orar sem cessar. (Colossenses 1:9)

			5.Responder sem brigar. (Provérbios 17:1)

			6.Partilhar sem fingir. (Efésios 4:15)

			7.Desfrutar sem reclamar. (Filipenses 2:14)

			8.Confiar sem vacilar. (1 Coríntios 13:7)

			9.Perdoar sem punir. (Colossenses 3:13)

			10. Prometer sem esquecer. (Provérbios 13:12)

		


		
			
Apresentação

			Este romance é diferente de tudo o que você já leu, seja pela emocionante história de amor entre Marcos e Sophie, seja pela forma interativa, ler através de QR code e links.

			O objetivo deste livro é despertar o leitor para o amor e suas variações. O amor que tudo constrói, perdoa, compartilha e se doa.

			Cada página a seguir traz uma situação diferente, ao longo do tempo, com personagens surpreendentes em situações adversas, cheias de emoção e adrenalina.

			A história se passa nas últimas décadas do século XX, tendo início com o nascimento de Marcos, e prosseguindo pelas primeiras décadas do século XXI.

			O cenário eclético desta obra vai de um singelo orfanato na cidade de São Bernardo do Campo até a uma montadora de veículos, chegando a residências luxuosas e castelos da Europa.

			Esta narrativa se passa no Brasil e na Europa, passando por vários países como Alemanha, França, Luxemburgo, Dinamarca, Bélgica, Suíça e República Tcheca. 

			O figurino dos personagens foi cuidadosamente selecionado para interagir com os ambientes sofisticados das cortes europeias de Luxemburgo e da Bélgica.

			O romance conta, ainda, com uma vasta trilha musical de cantores brasileiros, americanos, italianos e franceses.

			Muitas surpresas estão reservadas ao longo desta narrativa com passagens de ação, suspense e amor. 

			Não perca mais tempo e mergulhe fundo nesta história!
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			Mapa da Europa

			Esta é uma obra de ficção, qualquer semelhança com nomes, pessoas, fatos ou situações da vida real terá sido mera coincidência, com exceção dos três tenores presentes no capítulo 7 deste livro. 

			Em respeito às famílias reais de Luxemburgo, Bélgica e Dinamarca, foram criados nomes fictícios para os personagens, não havendo qualquer parentesco entre eles.

		


		
			
Parte 1 - As crianças

			Coríntios 13

			1 Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse amor, seria como o metal que soa ou como o sino que tine.

			2 E ainda que tivesse o dom de profecia, e conhecesse todos os mistérios e toda a ciência, e ainda que tivesse toda a fé, de maneira tal que transportasse os montes, e não tivesse amor, nada seria.

			3 E ainda que distribuísse toda a minha fortuna para sustento dos pobres, e ainda que entregasse o meu corpo para ser queimado, e não tivesse amor, nada disso me aproveitaria.

			4 O amor é sofredor, é benigno; o amor não é invejoso; o amor não trata com leviandade, não se ensoberbece.

			5 Não se porta com indecência, não busca os seus interesses, não se irrita, não suspeita mal;

			6 não folga com a injustiça, mas folga com a verdade;

			7 tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta.

		


		
			
Letícia

			
Febre alta

			Chovia torrencialmente quando Marcos resolveu sair para comprar um novo medicamento para Letícia. A visibilidade era ruim. A menina estava ardendo em febre e os primeiros remédios não estavam surtindo efeito. 

			Marcos nunca foi bom motorista. Estava sempre arranhando as rodas do carro nas calçadas ou esbarrando o para-choque em alguma manobra. E se distraía fácil com as músicas tocadas no carro.

			Nessa noite de 2003, ele estava escutando “Where is the Love”, de Black Eyed Peas, no CD player do seu novíssimo Golf prata, quando saiu apressadamente em busca da primeira drogaria aberta. 
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			Where is the Love – The Black Eyed Peas

			Assim que encontrou uma farmácia, parou o carro de qualquer jeito e foi em busca de um novo antibiótico para a Letícia. Ao entrar, Marcos derrubou acidentalmente uma pilha de fraldas, chamando a atenção dos funcionários. 

			— Desculpa!

			— Não se preocupe, deixe-me ajudá-lo. Do que você precisa? – Falou um funcionário, muito atencioso.

			— Preciso comprar este antibiótico. – Disse Marcos, mostrando a receita.

			— Um minuto, vou buscar o medicamento.

			— Obrigado!

			Enquanto isso, Marcos esperava ansiosamente pelo retorno do rapaz.

			— Aqui está. – Entregou o atendente – Deseja mais alguma coisa? 

			— Não, obrigado. Estou com muita pressa. Até mais, obrigado.

			— Até mais.

			Marcos pagou rapidamente e saiu tão aflito da drogaria que acabou raspando a lateral do carro em uma Mercedes Benz preta. A pressa era tanta que ele achou melhor deixar um cartão de visita do orfanato no para-brisa do carro com seus dados para resolver aquilo mais tarde. 

			Chegando ao orfanato, ele entregou à Sandra e Roseli, suas dedicadas funcionárias, o antibiótico prescrito à menina. Letícia era o “bombonzinho” dele. A criança, de aproximadamente três anos de idade, tinha pele negra, cor de chocolate, olhos amendoados e cabelo farto.

			Depois que Sandra e Roseli deram o remédio à Letícia, Marcos, ainda preocupado com seu “bombonzinho”, foi até o quarto das meninas e a pegou cuidadosamente no colo, dirigindo-se à salinha das crianças, anexa ao quarto. A saleta era um dos ambientes prediletos das crianças, decorada com papel de parede, cortinas coloridas, tapete felpudo e uma bela poltrona de couro com peseira. Marcos sentou-se na poltrona com Letícia no colo. Colocou-a contra o peito e ali ficou por um bom tempo até os dois adormecerem. 

			Já era madrugada quando Roseli e Sandra procuravam por ele no orfanato. Roseli encontrou Marcos adormecido com Letícia no colo e foi atrás de Sandra.

			— Sandra, encontrei Marcos!

			— Onde ele está?

			— Ele está na saleta das crianças com Letícia.

			— Vamos lá.

			Já na salinha das crianças.

			— Sandra, me ajude aqui. Leve a Letícia para o quarto das meninas, enquanto eu levo o Marcos para dormir na sala de administração.

			— Está bem.

			A sala de administração ficava no andar superior do orfanato e servia também de quarto quando Marcos precisava passar a noite no abrigo. Além de mesa, estante e poltrona, havia um sofá-cama preparado para seu descanso sempre que ficasse no abrigo até mais tarde. 

			Roseli tentava despertar Marcos.

			— Marcos, acorde! A menina melhorou. O antibiótico já fez efeito. Vamos subir. Você precisa descansar!

			Sonolento, Marcos resmungou:

			— Vou ficar aqui mesmo.

			— Não, senhor! Desse jeito você vai acordar torto amanhã.

			Marcos caminhou sonolento para a sala da administração com ajuda de Roseli. 

			— Nossa! Você está todo molhado de suor. Sente-se aqui nesta poltrona enquanto eu procuro uma camiseta para você vestir. 

			Depois de levar Letícia para a cama, Sandra subiu até a administração para ajudar Roseli com Marcos.

			— Sandra, que bom que você está aqui. Não sei bem onde ficam as roupas dele. Veja no armário se tem outra camiseta para ele enquanto eu arrumo o sofá-cama para ele dormir.

			Quando tudo estava pronto, Marcos deitou-se no sofá-cama preparado para ele e finalmente pôde dormir em paz.

			— Venha, vamos deixá-lo descansar. — disse Roseli para Sandra.

			O jovem administrador estava com 27 anos quando assumiu o orfanato Maranata em 2000. Desde então foram sete anos de muitas emoções. Foi nessa época que ele teve a grande oportunidade de participar das histórias de adoção de Letícia, Gabriel e de seu querido Zezinho.

		


		
			
Visita inesperada

			Era uma madrugada de 2002, serenava muito, e Marcos dormia, mais uma vez, no escritório do orfanato. Lá pelas três da manhã, um barulho forte, como que de um soco na porta, foi ouvido pelos corredores do abrigo. Marcos acordou e foi em direção à entrada do orfanato para ver o que estava acontecendo. Chegando lá, olhou pelo visor da porta e viu um homem negro, forte, com uma capa escura que se estendia por todo o corpo, chapéu preto e semblante cerrado. 

			Marcos hesitou em abrir a porta, mas o homem começou a bater forte novamente. Assim que abriu a porta, viu o homem negro segurando, com uma das mãos, uma criança protegida por sua capa preta. Ele então se dirigiu a Marcos:

			 — O senhor é dono disso aqui?

			 — Sou o administrador. Por quê?

			 Irritado, o homem pergunta novamente:

			 — Eu quero saber se é o dono das crianças?

			 — Digamos que sou quem cuida, no momento. O que o senhor deseja? 

			 — Então, é o senhor mesmo! O povo diz aí que o senhor é bom e que cuida muito bem das crianças deste orfanato. Eu tenho mais uma para o senhor esta noite. 

			O homem abriu a capa, revelando a pequena Letícia, ainda dormindo. 

			— Esta é a minha filha, Letícia.

			Marcos olhou para dentro da capa e viu uma linda criança de aproximadamente dois anos de idade, com os olhos cerrados, num sono profundo, protegida pelo calor do corpo do pai, escondida debaixo da capa escura. 

			Confiante, o homem passou a criança a Marcos, que prontamente a acolheu em seus braços. 

			— O senhor não pode ficar com ela? Onde está a mãe?

			— A mãe dela morreu há poucos meses, e eu não tenho condições de ficar com ela.

			O estranho deixa à mostra, sob sua capa preta, uma arma de grosso calibre, indicando a Marcos que se tratava de algum criminoso que queria deixar a filha longe de sua triste história de vida.

			— Vou fazer outro pedido ao doutor — disse o homem, com a voz embargada — Não quero que minha filha saiba que tenho uma vida complicada. Se é que o senhor me entende. Entregue a menina a uma família que dê tudo que eu e minha mulher não pudemos dar.

			Lágrimas contidas escorriam daqueles olhos que muita coisa horrível já devia ter visto nesta vida. 

			— Sim. Fique tranquilo. O senhor entregou para a pessoa certa. Encontrarei uma família para ela e, até lá, será cercada de muito amor.

			Emocionado, Marcos se despediu do homem. 

			O negro forte desaparece lentamente na bruma da madrugada. 

			Marcos entrou com o seu “bombonzinho” no colo.

			— Eita! Acho que ninguém poderia ganhar um presente melhor nesta madrugada.

		


		
			
Último suspiro de vida

			Todo início de mês, Marcos ia ao centro da cidade para fazer compras no supermercado com uma lista cuidadosamente preparada por Sandra e Roseli. A lista era complexa, ia desde gêneros de primeira necessidade, como materiais de limpeza, carnes, enlatados, até guloseimas, como balas, chocolates e pirulitos. Marcos nunca se esquecia de comprar os famosos pirulitos de caramelo usados para praticamente tudo. Sempre que podia, carregava os pirulitos no bolso para alegrar a criançada, calar o choro de um machucado e até mesmo como recompensa por bom comportamento, além de usá-los como cartão de visita aos pequeninos que chegavam assustados pela primeira vez ao abrigo. 

			Logo que terminou de fazer as compras, Marcos dirigiu-se ao caixa do supermercado para pagar os produtos. Em questão de segundos, quatro homens mascarados e fortemente armados entraram no estabelecimento obrigando os atendentes dos caixas a passarem todo o dinheiro. 

			Um dos assaltantes começou a discutir com a atendente do caixa em que Marcos estava. Ele percebeu que a moça havia acionado o alarme e começou a fazer ameaças com uma arma apontada para a cabeça dela. A tensão tomou conta de todos. 

			— Sua louca! Não está vendo que eu estou armado. Vou te estourar os miolos! — gritou o assaltante.

			A atendente do caixa respondeu aterrorizada:

			— Não! Por favor!

			Em seguida, outro assaltante do bando chegou e começaram a discutir.

			— Para de conversar! Pega o dinheiro! Vamos embora! Logo a polícia tá aí.

			— Não saio daqui sem matar um! — disse o bandido, descontrolado, pegando Marcos pelos braços.

			— Não toca nele! – ordenou o outro assaltante.

			Em seguida, ouve-se um tiro. O segundo assaltante havia atirado à queima roupa nas costas do primeiro, que ameaçava Marcos.

			— Eu lhe avisei para não tocar nele!

			Ao fundo, já se escutavam as sirenes dos carros de polícia. 

			Assim que chegaram, os policiais renderam outros dois assaltantes que estavam na entrada do supermercado, dando cobertura para os demais. Quando o assaltante que salvou a vida de Marcos tentou fugir, foi cravejado por vários tiros, caindo ao chão. 

			O homem de pele negra, deitado no piso ensanguentado do supermercado, tirou a máscara, revelando sua identidade, e com os olhos fixos em Marcos deu seu último suspiro de vida. 

			Marcos, apoiado no caixa, trêmulo, viu pela última vez a face daquele criminoso que batera na porta do orfanato, de madrugada, com Letícia no colo.

		


		
			
Adoção

			Semanas depois, um jovem casal foi até o orfanato Maranata em busca de uma criança. Já haviam tentado de tudo, mas não conseguiram ter filhos. A moça era loira, de pele alva e delicada, já o marido, era um negro forte de cavanhaque e ombros largos. Ele jogava futebol num time em ascensão.

			O casal foi levado por Marcos até o pátio onde as crianças estavam brincando. Lá encontraram Letícia, já com quatro anos de idade, segurando uma boneca de pano nas mãos. A menina logo abriu um belo sorriso para a esposa do jogador. 

			O casal convidou Letícia para conversar. Então a esposa perguntou:

			— Oi, qual é o seu nome, minha linda?

			— Letícia. 

			A menina aproveitou para fazer uma pergunta.

			— Você é uma fada?

			A moça sorriu, olhando para o marido, e respondeu:

			— Não, sou uma mulher normal.

			Já no colo da moça, Letícia passa as mãos no rosto dela e diz:

			— Não parece. A senhora é tão linda. Tem uma pele clarinha e olhos que deixam a gente feliz.

			O jogador, emocionado, olhou para a esposa e fez um convite à menina.

			— Você gostaria de morar conosco, ser nossa filha?

			A menina balançou a cabeça, em sentido de aceitação. 

			Logo em seguida, Letícia abriu os braços e pediu colo ao jogador. Já emocionado, ele pegou a menina nos braços. Marcos, vendo a cena, aproveitou para chamar a mulher para conversar.

			— Você está certa disso? É esta menina mesmo que vocês querem?

			— Senhor Marcos, olhe só para o meu marido, que muito amo. Olhe a alegria dele junto à menina. Ela é exatamente como sonhávamos. Eu sempre quis uma menina da cor dele. 

			Mais tranquilo, Marcos comentou:

			— Que bom! Fico feliz por isso. Letícia é uma menina muito especial.

			— Senhor Marcos, eu já a amo daqui mesmo, só de vê-los juntos.

			Marcos se emocionou com a atitude da mulher. Logo em seguida, chamou Roseli para pegar a documentação da menina. 

			O jogador e sua esposa saíram animados do abrigo, com a possibilidade de adotar a pequena Letícia.

			Na véspera do natal de 2004, após oito meses de idas e vindas do casal ao orfanato para concluir o processo de adoção, eles finalmente puderam levar Letícia para casa. Naquele dia, Marcos, emocionado, retirou seu “bombonzinho”, com quatro anos de idade, da caixa.

		


		
			
Gabriel

			
Castigo

			O sol riscava as paredes da sala de administração do orfanato com muita intensidade aquele dia. 

			Logo pela manhã, Roseli chegou de mãos dadas com Gabriel e o entregou a Marcos. 

			 — Olha só! Esse menino aqui chutou todos os amiguinhos no pátio. Dá um jeito nele!

			Marcos olhou para o menino e fez uma cara de bravo, mas logo depois abriu um sorriso e colocou Gabriel sentado na sua mesa, que ficava de frente para a porta de entrada do escritório. Marcos tentou convencê-lo a ser mais amável com os coleguinhas.

			 Gabriel já estava há mais de um ano no abrigo. Era um menino bem claro, loiro, de olhos azuis, forte e alto para a idade dele. Parecia um alemãozinho com pernas troncudas e mãos grandes. Ele sabia de seu porte avantajado e usava isso para intimidar os outros coleguinhas do orfanato. 

			— O que o senhor acha que está fazendo? — Disse Marcos, num tom indagativo.

			O menino ficou mudo e depois deu um sorriso. 

			Vendo a reação de Gabriel, Marcos comentou.

			— O senhor tem nome de anjo, cara de anjo, mas é bem arteiro, né!

			Gabriel riu.

			A “sala de castigo” era ali mesmo, na administração, onde Marcos resolvia todas as questões do orfanato. As crianças gostavam tanto da sala de Marcos, que não achavam ruim parar por lá um pouquinho. Marcos tinha um jeito muito especial de cuidar dessas questões. As crianças do abrigo se sentiam seguras na presença dele. 

			— Gabriel, você acha que no mês do seu aniversário algum coleguinha vai querer cantar parabéns para você depois de chutá-los?

			O menino logo saiu do estado de indiferença e começou a pensar melhor no que havia feito. 

			— Não vou chutar mais, tio Marcos.

			Notando a mudança de reação do menino, Marcos aproveitou para persuadi-lo.

			— Acho bom, mesmo! Pensei até em cancelar seu bolo de aniversário.

			Gabriel ficou pasmo com a possiblidade de perder o bolo de aniversário. 

			— Vai ficar aqui mais um pouco até se arrepender do que fez.

			Tudo parecia estar resolvido, mas as surpresas daquela manhã não pararam por aí.

		


		
			
Os pais

			Marcos sabia muito pouco sobre os pais de Gabriel. A história registrada nos documentos do orfanato relatava que sua mãe, Bela, era uma passista de escola de samba do Rio de Janeiro. 

			Durante uma festa de carnaval de 98, Bela foi abordada por um segurança que a levou para conhecer um estrangeiro interessado em suas belas curvas. Logo de início, a passista encantou-se com a beleza e o charme do rapaz. O moço, de descendência europeia, era alto, claro, atlético e muito bonito. Os dois tiveram um tórrido romance até a partida dele. 

			Algum tempo depois, Bela descobriu que estava grávida do estrangeiro galanteador. A passagem dele pelo Brasil foi muito rápida, somente para desfrutar dos encantos e fantasias do carnaval, sem deixar contato e esperanças de um novo encontro. 

			Bela não estava preparada para ter um filho naquele momento. Muito vaidosa, não soube lidar com as transformações da gravidez em seu admirável corpo moreno. Assim que teve o menino, perdeu seus contornos exuberantes e entrou em profunda depressão por quase três anos, até o dia em que a viram atirando-se de um penhasco em direção ao mar. Naquele mesmo dia, a guarda-costeira saiu, sem sucesso, à procura de Bela. Após incessantes buscas, deram o corpo como desaparecido.

			Gabriel, que já estava com quatro anos, foi parar na casa de um tio alcoólatra, no interior de São Paulo. O Conselho Tutelar acabou suspendendo a guarda concedida ao irmão de Bela ao perceber que ele não tinha condições de cuidar da criança. A guarda dele foi transferida para o Estado que o enviou ao orfanato administrado por Marcos.

			No mesmo dia, Marcos recebeu Gabriel com um grande “abraço amigo”. Ele fazia questão de receber pessoalmente cada criança que chegava ao abrigo. Marcos sabia como era importante acolher com carinho uma criança órfã.

			O menino chegou assustado, quieto e muito desconfiado, assim como as outras crianças. Muitas delas vinham das mais adversas e delicadas situações de vida.

			— Olha só! Que menino lindo.

			Marcos abriu os braços à espera de Gabriel.

			— Vem cá, rapaz! Eu tenho uma surpresa para você.— Marcos colocou a mão no bolso para tirar um pirulito

			O menino olhou meio desconfiado. Então, Marcos retirou o pirulito do bolso. Desejoso de pegar o pirulito das mãos de Marcos, Gabriel foi caminhando lentamente em direção a ele. Assim que se aproximou, Marcos entregou o pirulito, seguido de um abraço caloroso, e este foi correspondido com um sorriso.

			Já com Gabriel no colo, Marcos disparou a tagarelar e fazer caretas para distraí-lo.

			— Você vai adorar este lugar! Tem muitas crianças para conhecer, brincadeiras e uma festa de aniversário todo mês, com direito a bolo, chapéu, algodão doce e pula-pula.

			O menino começou a se soltar, rindo do jeitão atrapalhado e carinhoso de Marcos. 

			Quando Marcos ganhou a primeira gargalhada de Gabriel, sentiu que a missão da acolhida já estava cumprida. E assim, mais uma criança entrava pelas portas do orfanato Maranata, no ano de 2003, em busca de uma nova família.

		


		
			
O encontro

			Gabriel continuava sentado na mesa para cumprir os minutos que lhe faltavam para terminar o castigo, quando Roseli chegou toda apavorada para conversar com Marcos.

			— Marcos, tem um homem de terno escuro entrando no orfanato. As meninas falaram que é o governador Justino. Parece que ele está te procurando.

			— O governador?

			— Sim. Ele está subindo as escadas com dois homens.

			— Ai, ai, ai! O que será? Hoje, o dia promete!

			Antes mesmo que Roseli saísse, o governador entrou na sala de Marcos. Ele estava vestindo um terno escuro e tinha o semblante cerrado, assim como os seguranças que o acompanhavam. Ainda muito jovem, com aproximadamente 40 anos de idade, corpo esguio, pele clara, calvo, de barba rigorosamente aparada, Justino chamava muita atenção no cargo que ocupava recentemente. 

			Roseli retirou-se da sala assim que anunciou a chegada de Justino. Marcos, surpreso com a visita inesperada, nem se lembrou de liberar Gabriel do castigo para conversar com o governador. 

			Porém, antes de entrar na sala, o governador pediu aos seguranças que o aguardassem do lado de fora da sala, na varanda coberta que dava para as salas do pavimento superior do orfanato.

			— Bom dia, senhor Marcos Tutor.

			— Bom dia, governador. Sente-se. Fique à vontade.

			Logo que entrou, o governador não deixou de perceber aquele menino loirinho, de cinco anos de idade, vestido com uma bermuda jeans e camisetinha polo amarela, sentado sobre a mesa de Marcos. 

			Gabriel deu uma encarada no governador e logo em seguida abriu um sorriso. 

			Do lado de fora da sala de administração, Roseli e Sandra ficaram como “leões de chácara” junto aos seguranças do governador, trocando olhares com os belos oficiais do Governo. 

			Dentro da sala, o governador questiona Marcos:

			— O senhor esteve ontem à noite na drogaria 24 horas da avenida?

			— Sim, estive.

			— Então, foi o senhor que arranhou a lateral do meu carro e deixou este cartão de visita no meu para-brisa?

			— Sim, agora me lembro. Como o senhor quer resolver isto?

			Antes que o governador pudesse responder, Marcos desculpou-se por estar com Gabriel na sala, liberando o menino.

			— Olha só! Que sorte você tem! – Disse Marcos, olhando para Gabriel –Por causa deste senhor aqui — apontou para o governador — eu vou te liberar do castigo. 

			Gabriel sorriu. Marcos pegou o menino no colo e colocou-o cuidadosamente no chão, com o olhar atento de Justino. Como forma de agradecimento, Gabriel correu em direção ao governador dando lhe um abraço bem apertado.

			Marcos desculpou-se com o governador pela atitude inesperada de Gabriel, abriu a porta e chamou Roseli.

			— Roseli, leve esse menino!

			— Olha lá hein! Estou de olho no senhor. — Disse Marcos a Gabriel em tom ameaçador, seguido de um sorriso de trégua.

			Gabriel saiu sorridente do escritório de mãos dadas com Roseli.

			Em seguida, Marcos retornou apressadamente para sua mesa procurando desesperadamente por seu talão de cheques nas gavetas da escrivaninha, sem perceber que o abraço de Gabriel havia aquebrantado o coração do governador, arrancando-lhe lágrimas. 

			Enquanto Marcos procurava pelo talão, Justino levantou-se e se dirigiu ao canto da sala, de frente à janela da rua, para fazer uma ligação para sua amada esposa Marta. 

			— Marta...

			— Oi, meu amor. Que foi? 

			— Eu vi um menino aqui, estou num orfanato e...

			A voz dele embargou. Marta, quase que em estado de premonição, respondeu. 

			— Traga nosso filho para casa. 

			A comoção tomou conta do casal. 

			Depois de muito procurar, Marcos, já de posse do talão de cheques, voltou os olhos para Justino, sendo surpreendido pela comoção do governador falando ao celular. Sem entender o que estava acontecendo, Marcos imaginou que Justino estivesse se lamentado com alguém sobre danos sofridos em sua Mercedes Benz.

			— Ai, meu Deus! Esse homem deve ser apegado a esse carro. Estou perdido! — Pensou Marcos.

			— Governador, eu estou aqui para resolver do jeito que o senhor desejar. Não se preocupe!

			Assim que desligou o telefone, o governador voltou a conversar com Marcos.

			— Esquece o arranhão do carro. Esquece tudo! Eu quero ficar com este menino. Minha esposa está em prantos. Deus atendeu às nossas preces.

			Naquele momento, Marcos percebeu a situação inusitada em que estava envolvido e chamou Sandra, que estava do lado de fora da sala. Sem saber de nada, ela imaginou o pior.

			— Meu Deus! A coisa tá feia, o que será que aconteceu? 

			Ao entrar no escritório, Sandra encontrou o governador, sentado no sofá com os olhos inchados, e Marcos com cara de espanto. A mulher ficou perplexa, sem entender nada, então Marcos explicou-lhe o que havia acontecido. Logo em seguida foi pegar a ficha de Gabriel no arquivo do orfanato.

			Em pouco tempo, aquela mesma Mercedes preta parou em frente ao orfanato Maranata, trazendo Marta. Roseli conduziu a mulher do governador à sala de administração, onde estava seu marido. Lá os dois se abraçaram comovidos. 

			Olhando para Marcos, Marta disse:

			— Então, o senhor é o anjo que Deus colocou no nosso caminho?

			Marcos respondeu, com humildade:

			— Apenas o mediador. O Senhor é quem provê bênçãos em nossas vidas.

			— Com certeza. Nós estamos vivendo graças ao Senhor desde que perdemos um filho no meu parto. De lá para cá, orei a Deus para nos confortar até chegar este momento. Eu senti em meu coração que Ele está nos dando uma segunda chance com este menino.

			Marcos, com os olhos úmidos, respondeu:

			— Deus colhe cada lágrima de nossas orações, dona Marta.

		


		
			
Governador Justino

			Na época da trágica perda do filho, fato que abalou muito o casal, Justino era secretário de Planejamento e Gestão do Governo de São Paulo. Depois disso, ele se candidatou a vice-governador a convite do partido e saiu vitorioso nas eleições.

			Alguns meses após a posse, um grave acidente de helicóptero levou à morte do governador e fez com que Justino assumisse o cargo de governador do Estado de São Paulo. O acidente aconteceu de forma trágica sendo noticiado por todas as emissoras de tevê daquela época. 

			Era uma manhã de muito sol, quando o governador e Justino pegariam o helicóptero em frente à torre de vidro espelhado da sede administrativa do governo. Antes de partir, Justino alertou ao piloto que havia deixado alguns documentos no gabinete. Sem os papéis, não podiam fechar a parceria do Estado com o Governo Federal.
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